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A descrição da narrativa do óbito: 
último ato individual, não solitário

The death narrative description: 
last individual act, not solitary

Ensaio Teórico

RESUMO | INTRODUÇÃO: A morte é o último ato do persona-
gem literário; apesar de ser um ato individual, não precisa ser 
solitário. Analisando os contos Uma Vela para Dario, Um Corpo 
sem Nome e a novela A morte de Ivan Ilitch, mostramos e dis-
cutimos como a morte é retratada na literatura. DESENVOLVI-
MENTO: Ensaiamos sobre a impossibilidade de partilharmos 
a morte; de modo a tornar-se um ato irremediavelmente indi-
vidual. Também discorremos sobre o modo como ela é retra-
tada de forma solitária na literatura, sobre o modo como se 
dá a negação da morte e o modo como a morte no hospital 
também se torna uma morte solitária. Ainda, tratamos sobre 
a anomia (conceituada como perda de nome, identidade e 
conexões sociais), e como ela é denunciada na literatura, re-
velando o extremo da solidão no óbito do personagem. Por 
fim, fizemos considerações sobre a possibilidade de tornar a 
morte mais confortável, quando a pessoa nesse momento da 
vida, está em contato com outras pessoas e comportamentos 
empáticos, apesar da dificuldade de se estabelecer verdadeira 
empatia quando se nega a própria morte. CONCLUSÃO: As 
obras trabalhadas mostram como a negação, a indiferença, a 
despersonalização e a falta de empatia tornam a morte, que 
já é individual, solitária. Alguns atos de empatia são demons-
trados nas obras, revelando como o pensar, vivenciar e viver a 
morte podem ser naturalizados e empáticos quando se recusa 
a negação da morte.

PALAVRAS-CHAVE: Morte. Solidão. Empatia. Literatura.

ABSTRACT | INTRODUCTION: Death is the last act of the 
literary character, and it’s individual, but it doesn’t have to 
be lonely. We used the literary works A candle for Dario, A 
body without a name and The death of Ivan Ilyich to show and 
discuss how death is portrayed in Literature. DEVELOPMENT: 
We essayed about how death can’t be shared, becoming 
an individual act. We also discussed how death is shown 
as lonely in Literature and how death denial and death in 
a hospital place make death a lonely act. Besides that, we 
presented about anomie (that we conceived as lack of a name, 
identity, and social connections) and how it is denounced in 
Literature, revealing the extreme loneliness in the death of 
the character. By the end, we considered how death can be 
more comfortable when the person in this moment of life is 
in contact with empathic people and behavior, despite the 
difficulty of people being truly empathic when they deny 
their own death. CONCLUSION: The literary works we used 
show how denial, indifference, depersonalization, and lack 
of empathy make death be more than individual, but lonely. 
Some empathic acts are shown in the literary works revealing 
that thinking, experiencing, and living death can be more 
natural and empathic when we refuse death denial. 

KEYWORDS: Death. Loneliness. Empathy. Literature.

https://orcid.org/0000-0002-0962-7083
https://orcid.org/0000-0002-9844-0711
https://orcid.org/0000-0001-8407-5162
https://orcid.org/0000-0003-0961-4474
https://orcid.org/0000-0002-7979-1938
http://dx.doi.org/10.17267/2594-7907ijhe.v4i2.3308


76

Rev. Inter. Educ. Saúde, Salvador, 2020 Dezembro;4(2):75-78
http://dx.doi.org/10.17267/2594-7907ijhe.v4i2.3308 | ISSN: 2594-7907 

Introdução

Na literatura mundial, a morte é um tema constante-
mente descrito, havendo, inclusive, descrição de toda a 
narrativa do óbito, como na obra A morte de Ivan Ilitch1, 
do aclamado escritor Leon Tolstói. Considerando que 
em uma obra literária o personagem é “aquele que 
age”, quando se trata de sua morte, que pode ser vista 
como seu último ato, não poderia ser diferente. Tendo 
isto em mente, aqui se ensaia sobre como a morte é 
um ato individual que, apesar de ser corriqueiramente 
expresso dessa forma, não precisa ser solitário. Assim, 
neste ensaio, será abordada a retratação na literatura 
do vivenciar, pensar e viver a morte, a partir dos con-
tos Uma vela para Dario2, de Dalton Trevisan, Um corpo 
sem nome3, de Adonias Filho, e a novela A Morte de Ivan 
Ilitch1, de Leon Tolstói, que evidenciam o desamparo 
presente no momento da morte do ser humano a par-
tir de cenas cotidianas. 

Desenvolvimento  

A morte como ato individual 

A experiência da morte não só é única, como também 
é impossível de ser compartilhada. A literatura é capaz 
de simular esse compartilhamento, nos trazendo sen-
sações que parecem nunca terem sido sentidas, mas 
que foram descritas por seres humanos ainda em vida 
no momento da escrita, sob a percepção deles do que 
acontece neste momento que ainda não experiencia-
ram. Não somente não conseguimos partilhar do ato 
de morrer, já que aquele que morre não pode comu-
nicá-la, como somos meros espectadores da vivência 
alheia da morte e só a vivemos na nossa própria vez4.

A morte solitária  

O óbito se caracteriza pelo momento exato em que se 
declara a morte de uma pessoa. No entanto, este não 
é um processo meramente biológico. O ser humano, 
como animal racional, se distingue pela consciência da 
morte e desenvolve, mesmo culturalmente, em me-
canismos protetores e compensadores diante da cer-
teza do fim da vida5. Nesse sentido, a consciência da 
morte é humana e, embora a morte seja um assunto  

cotidiano, sempre é referida aos outros, como se 
nos parecesse distante. Na novela A Morte Ivan Ilitch, 
Tolstói1 traz exemplos de negação da morte, destaca-
da nos excertos:  

O exemplo (...) ‘’Caio é um homem, os homens são 
mortais, logo Caio é mortal’’, parecera-lhe a vida toda 
muito lógico e natural se aplicado a Caio, mas certa-
mente não quando aplicado a ele próprio. 
 

E Piotr Ivanovich animou-se outra vez e passou a 
perguntar interessadamente sobre os detalhes da 

morte de Ivan Ilitch, como se a morte fosse uma 
fatalidade à qual somente Ivan Ilitch estivesse sujeito e 

ele não. 

Nesse contexto, observa-se que, quando se lida com 
a morte tentando negá-la, como se fosse possível ex-
cluí-la do cotidiano ou não aceitando que ela é uma 
etapa normal da vida, constrói-se um ato solitário, 
tanto para si, ao se fechar em negação, como para 
aquele que está no processo de morrer, na tentativa 
de afastar a morte do convívio social. A negação em 
falar sobre a doença e a morte leva a uma ruptura na 
comunicação, o que, com o tempo dificulta, a comu-
nicação e leva o paciente ao isolamento6.  

No cruel enredo da morte solitária do protagonista, 
vale ressaltar que Tolstói1 narra como Ivan Illich as-
siste a morte se aproximar e se dá conta da profunda 
falta de piedade e solidariedade de amigos, família 
e médicos, de forma que o livro se tornou um dos 
testemunhos mais comoventes do papel que o sofri-
mento e a solidão causam ao fim da vida. Nesse cená-
rio, o que causa o sofrimento, entre outras coisas, é a 
desinformação, e também sentir que a autonomia e 
os valores pessoais foram deixados de lado, em detri-
mento de decisões médicas que não levam em consi-
deração suas necessidades e desejos, como pode ser 
observado no fragmento do livro1: 
 

O que mais atormentava Ivan Illich era o fingimento, a 
mentira, que por alguma razão todos eles mantinham, 

de que ele estava apenas doente e não morrendo e que  
bastava que ficasse quieto e seguisse as ordens médicas 

que ocorreria uma grande mudança para melhor. 
 
Assim, mais uma vez, a ruptura na comunicação leva 
um paciente ao isolamento. 
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Ainda, até pouco tempo atrás, o homem enfrentava a 
morte em casa, estando junto à família e amigos, sen-
do raro o doente ser encaminhado ao hospital para 
morrer7. Atualmente, a maioria das mortes ocorre 
no ambiente hospitalar, onde as necessidades físicas 
do doente são atendidas, devido ao grande avanço 
da medicina, porém, ainda é preciso trabalhar o que 
foi muito bem retratado com Ivan Ilitch1: o descuido 
sobre sentimentos e emoções dos doentes - carac-
terístico do modelo biomédico8. Além disso, a morte 
solitária torna-se mais provável, visto que, em geral, 
o homem morre sozinho, em um leito de hospital, 
longe de seus familiares. Logo, o hospital passa a ser 
o novo local para a morte, modificando a narrativa 
do óbito na atualidade, tornando-a mais difícil e do-
lorosa. Conforme Norbert9, “nunca antes as pessoas 
morreram tão silenciosa e higienicamente como hoje 
nessas sociedades, e nunca em condições tão propí-
cias à solidão”. Por outro lado, mesmo a morte domi-
ciliar pode ser marcada pelo isolamento, como revela 
o livro de Tolstói1.

O personagem sem nome  

Para contextualizar nossa discussão, iremos concei-
tuar, brevemente, a palavra “anomia”, que pode ter 
diversos significados na medicina e na filosofia, mas, 
nesse ensaio, a definiremos como a perda individual 
de nome, identidade ou conexões sociais. 

De forma trágica, tocante e cruel, a figura da pessoa 
sem nome é fotografada por Filho3 no conto Um cor-
po sem nome, no qual o protagonista testemunha a 
morte súbita de uma mulher desconhecida na rua e 
busca saber, através do inspetor da polícia, que des-
tino ela teve. A solidão da personagem que morre 
é revelada pela sua anomia, pela falta aparente de 
relações, sem ser reconhecida e nomeada por al-
guém, como esclarece a passagem do conto3: "– Não, 
ninguém a reconheceu! Foi para o cemitério como a 
morta do Largo da Palma.". Da mesma forma, no con-
to Uma Vela para Dario, o escritor Trevisan2 retrata a 
cena de um homem, Dario, que cai na rua, seguida 
de um espetáculo público, onde pessoas assistem a 
morte do desconhecido com indiferença. Ao longo do 
enredo, o homem morre: sem identidade, bens ou 
compaixão10, marcando a absoluta solidão do perso-
nagem anônimo, que morre sozinho mesmo estando 
envolto de pessoas. O único ato de empatia se mos-
tra através de um menino que acende uma vela para 

ele, mas, no fim, Dario se torna somente um corpo 
morto e abandonado. Esses dois contos2,3desvelam o 
que acontece todos os dias e ninguém nota: como as 
pessoas morrem e são esquecidas, não necessaria-
mente nessa ordem.  

Nesse entendimento da anomia como um fator que 
contribui para uma morte solitária, o documentário 
Solitário Anônimo11, produzido em 2007 pela antro-
póloga e professora Débora Diniz, relata a história 
de um idoso que abriu mão de sua própria identi-
dade para morrer, pois assim imaginava que não 
seria incomodado. Indo para outra cidade para se 
desligar de todas as relações, ele objetivava ser um 
homem sem história e sem vínculos, demonstran-
do a importância da identidade quando se busca 
evitar uma morte solitária, visto que a pessoa que 
está morrendo tem seu último ato em solidão, ao 
sentir que deixou de ter significado para os outros12. 
A solidão, dentre outras formas, pode ser demons-
trada pela exclusão social, destacada nos chamados 
‘’seres invisíveis’’: pessoas que vivem nas ruas, cuja 
existência social é dita sem significado12, como a mu-
lher desconhecida da obra de Filho3, que ficou co-
nhecida como A Morta do Largo da Palma.  

A morte não solitária  

Em contrapartida a toda essa solidão presente na nar-
rativa do óbito, o autor de A morte de Ivan Ilitch1 também 
relata o outro lado da moeda: quando a morte parece 
ser tão solitária, Ivan Ilitch descobre o conforto na pre-
sença do seu criado, Gerassim, uma vez que ele “era a 
única pessoa que entendia o que ele estava passando 
e lamentava por ele” (TOLSTÓI1). Apesar de a literatura 
científica mostrar que há estudiosos da mente humana 
que compreendem que o inconsciente não consegue 
conceber a ideia concreta do fim da vida13, é perceptível 
em Gerassim o que faltou a todos os outros persona-
gens, mesmo o médico: empatia. Embora essa seja uma 
palavra de difícil conceituação, entende-se que empatia 
envolve compreender os sentimentos alheios14, com 
simulação emocional, tomada de perspectiva e com-
paixão pelo outro15, e isso é essencial para se estabele-
cer uma boa relação, conforto e, no âmbito do cuidado 
paliativo, alívio do sofrimento psicossocial e espiritual8. 
Portanto, por mais que a morte provoque sentimentos 
de negação nos indivíduos, é essencial pensar a morte, 
aceitar sua inevitável existência e aprender com ela5, 
para sermos melhores com aquele que realiza seu últi-
mo ato e, inevitavelmente, com nós mesmos.
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Conclusão

Assim, a literatura nos mostra diversos aspectos que 
tornam a morte solitária, como um reflexo e uma de-
núncia do que acontece na realidade. Entre negação, 
indiferença, despersonalização e falta de empatia, 
as obras literárias trazidas aqui retratam de forma 
crua e cruel como o último ato dos personagens não 
foram somente individuais, mas também solitários. 
Como feixes de luz na escuridão que envolve a nar-
rativa do óbito, alguns atos de empatia são demons-
trados, revelando então como o pensar, vivenciar e 
viver a morte podem ser naturalizados e empáticos 
quando se recusa a negação da morte.
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